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Resumo do artigo 

UM JORNAL VISTO POR UM ARTISTA PLÁSTICO 

Uma análise do jornal da tarde, mostra que o diagrama­

dor preenche ou deixa claros os espaços das páginas, agindo 

como um artista plástico. Há uma preocupação de tornar mais 

íntima a transmissão de imagens gráficas aos leitores. O vesper-

tino paulistano é reconhecido pelo processo rítmico de organi-

zação especial de gravuras, textos e informações. Essa diretriz 

resulta em preju(zo de espaços lucrativos para a empresa, en­

quanto que outros matutinos e vespertinos dedicam alta per­

centagem de suas páginas para a inserção de matéria publicitá-

ria. O jornal da tarde, para a autora, é uma "história em qua­

drinhos, fragmentada ou cont(nua, com uma responsabilidade 

social e subjetiva". 



21 

UM JORNAL VISTO 
POR UM ARTISTA PLÁSTICO 

Berenice H. V. Toledo 

Quando participei da 1 81 ENAL latino-americana em S. Paulo, 
cuja temática estava contida em "mitos e magias", procurava-se a identida­
de latina em vários aspectos das chamadas "artes visuais". O jornal como 

obra gráfica, foi o grande ausente, na minha opinião. Considerando-o como 
um caráter mi'tico, apresenta o mais autêntico aspecto mágico de uma obra 
que, simultaneamente, se inova e se repete, se fragmenta e se constrói, e 

torna-se propriedade do homem. 

O jornalista decide, opera e cria, na retangulação visual e per­
ceptiva dos fatos e circunstâncias. 

O artista plástico tem o espfrito universal da forma, da cor e da 

linguagem, identificando a originalidade de cada cultura. 

Há uma convergência de atitudes nos dois seres operado­

res - jornalista e artista plástico - pois, as emissões contidas dentro de 
um "sistema", determinam um fio condutor que, sabemos, é um processo 
mandálico. 

Considero o jornal como uma "paisagem gráfica", que se pro­
cessa na policromia subjetiva do leitor. 

Sua plasticidade gráfica vem acompanhada da "fala", que in­
terioriza a leitura orgânica e conscientiza intuitivamente o homem, em seu 
estado de ser contemporâneo. 

Os espaçamentos formais e temporais de um jornal, atingem 
um caráter sensorial e perceptivo de alta tensão, muito mais verdadeiro que 
todos os recursos técnicos e plásticos que a televisão oferece, robotizando 
o espectador, que, irremediavelmente, só tem o momento, aceitando-o e
consumindo-o.

O jornalista organiza em seu retângulo� gestos, intenções e ima­
gens como na obra plástica. Oportuniza também o leitor à releitura inte-
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rior, ao processo seletivo e, de posse, o caminho visual de entrada, per­
manência e saída de uma criação. 

A foto do. fato, por exemplo, recebe todo um significado e 
significante do ato criador, com-experimentações se�síveis das formas es­
paciais; traduzindo o pensamento subjetivo pelo pensamento lógico, 
apoiados e decididos nas diagramações, com seus fios, vinhetas, pubi'icida­
de, humor e realidades. 

Só o tempo autentica o valor de uma obra de arte: a qualidade 
individualiza e projeta um jornal. Ambos buscam a consciência original do 
homem. 

Presença da arte através do tempo 

Nossa percepção visual e de respostas apresenta-se registrada 
em toda a história, desde os círculos primordiais nas cavernas, até nas 
passagens marcadas por hieróglifos em pranchas egi'pcias e nas etapas da 
"via crucis", com a mesma intenção narrativa da atual história em quadri­
nhos. Nessa preocupação de valorizar o espaço determinado, ou melhor, 
para tornar mais íntima uma transmissão com o receptor, nasceram, dentro 
da arte, movimentos, escolas e necessidades cíclicas. Piet Mondrien, Theo 
van Doesburg, Malevitch, Kandinsky e Le Corbusier, assim como no Cubis­
mo com Braque e Picasso, os artistas do Dadaísmo e muitos outros produ­
tores de uma idéia, estão presentes em nossa contemporaneidade, por exer­
cícios lógicos, pela intuição, pela criatividade ou pelo "fazer". 

O jornal, é uma "história em quadrinhos" fragmentada ou con­
tínua, com uma responsabilidade social e subjetiva. 

Seus aspectos onomatopaicos são usados, não como um meio, 
mas como fim. 

Dentre os recursos didático-pedagógicos e de expressão, utiliza­
dos nas escolas e universidades, cito o bem cuidado jornal da tarde de S. 
Paulo, como obra gráfica de maior atenção, que é o acesso mais direto pela 
sua qualidade informativa, expressiva e plástica, podendo conduzir profes­
sores e alunos num intimismo direto e real, muito niais eficaz que o 
imediatismo de qualquer diapositivo ( este não é real, pois engana nas 
dimensões visuais e perceptivas do assunto ) . 

O jornal da tarde não é só reconhecido pela primeira página no 
ato de apropriação como também estimu"la a seqüência tátil das páginas 
seguintes, pelo pr�cesso rítmico de organização espacial de imagens, textos 
e informação, em prejuízo de espaços lucrati�os para a empresa, como 
acontece com a publicidade excessiva e saturada na maioria dos matutinos. 



Os espaços valorizam as idéias 
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Seu conteúdo plástico está presente na valorização dos espaços 
arejados, criados nas mais diversas formas gráficas: o espaço em branco ou 

preto valorizando a idéia, a qualidade das fO'tos limpas, cortes e montagens 
perfeitas, a disposição lúdica das palavras e imagens, o espaço que se esgota 

e se expande a um outro ponto de interesse. 

Nesta página ( jornal da tarde de 06-02-82 ) os recursos plásti­

cos - onde imagem, texto e composição se completam - deilQllm sentir, 

no momento final da leitura, a levitação das capitulares e a afinidade entre 

elas, ao fazer-se um caminho visual de cima para baixo e à direita, vendo-se 

as palavras: As vozes, A carta-convite, Hermeto, Como, Tocar. 
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Percebe-se a criatividade mesmo numa composição simétrica,t' 
relativa ou absoluta ( cuja rigidez plástica é habilmente resolvida ) pro 
porcionando áreas de estímulos visuais de grande dinâmica gráfica, da 
mesma forma quando apresenta uma composição propositadamente as­
simétrica para valorizar manchetes inquietântes. Acredito que toda uma 

equipe opera, não só como tarefa, mas como trabalho objetivo e produto fi­
nal de todos os dias. 
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Linguagem tonal gráfica 

O peso cromático define a paginação de um jornal no momen­

to em que a tinta gráfica se distribui, somando ou diminuindo as intensida­

des tonais. Esse resultado flui à retina do receptor, sensibilizando o seu 

"modo de ver". As "paisagens gráficas" se perfilam na seqüência natural 

das páginas lidas e relidas, deixando mentalmente um cinza resultante, que 

conduz à retenção de uma linguagem tonal gráfica. 

Pessoalmente, me identifico mais com os pretos , brancos e 

cinzas tradicionais de um jornal, pois os considero "aparentes". Dispenso 

as tentativas coloridas que na maioria das vezes foram maquilagens mal 

resolvidas. 

Abaixo uma transferência gráfica-tonal. ( 1 ª pág. do jornal da 

tarde de 17-12-1981) 
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O tratamento da forma e do espaço e a liberdade para diagra- t' 
mação da página de um jornal contemporâneo, devemos à influência do ._, 
Bauhaus ( 1919 ) , pois, se observarmos, inclusive as letras minúsculas que 
compõem o nome jornal da tarde, notamos que houve a eliminação da 
letra maiúscula, sendo o primeiro indício de•um jornal ímpar ( isto é, um 
jornal de letras minúsculas, fazendo escolas maiúsculas). 




